PIROLÂNDIA

demerval f lorêncio da rocha
             No período medieval e começo da Idade Moderna a Igreja tocava fogo nos hereges das artes, das letras, da ciência e da religião. Em 1950 o feitiço virou contra o feiticeiro e a velha matriz de Chapecó é que foi incendiada. Depois da invenção da lenha, da pólvora, do álcool, da gasolina e do raio laser todos tocam fogo em tudo, por qualquer motivo, e até em si mesmos, por bronca, ignorância ou por lazer: é o caso do Bush, que explode o “eixo do mal”, dos terroristas mulçumanos suicidas e dos três riquinhos de Brasília que carbonizaram o índio Galdino. A Igreja, que queimava pessoas vivas, depois chamava algumas de mártires e mais tarde canonizava umas poucas (e não sabemos se canonizava o santo ou as labaredas), tomou gosto por esse negócio de atear fogo também no céu, para inúmeras comemorações ou por coisas que podem nem ter existido ou acontecido: Santo Antônio, São Cristóvão, a posse do bispo, a eleição do novo pontífice, a anunciação, o natal, a epifania, o cortejo de corpus christi, o domingo de ramos, a ressurreição, a ascenção, a assunção, a festa na comunidade. Tem até foguete para anunciar o juízo final, entre bestas, anjos, arcanjos e candelabros; ou para expurgar os pecados da carne, com toda ignomínia e todo opróbrio, anunciando o fogo da geena, onde haverá choro e ranger de dentes.

É foguete demais no “lugar de onde se avista o caminho da roça” - significado caingangue de Xapecó com X (porque a moderna Chapecó virou Pirolândia, a terra do foguete). Não bastassem as campanhas eleitorais, quando políticos e suas turbas lavam com faíscas e cantorias as gordas parcelas do mensalão e de outras fontes espúrias; não bastassem os finais de campeonato (gaúcho, brasileiro, moleque bom de bola...); não bastassem as festividades mundanas (São João, carnaval, reveillon...) onde o poder constituído faz arder os impostos que pagamos; não bastassem as rajadas familiares em homenagem ao garoto que passou no vestibular de mais vaga que candidato; não bastasse o estrondo celestial de um novo carregamento de pó branco chegando às toneladas e chá de cogumelo aportando aos tonéis, como suspeita o vigilante povo chapecoense... não bastasse tudo isso e muito mais, agora também a Igreja, ruidosamente fazendo o dízimo dos fiéis virar fumaça nesse céu de meu deus. Tenha a santa paciência. Assim não dá pra ser feliz. Vamos virar carvão e fuligem e surdos grotescos – conseqüência esta que merece o próximo parágrafo.

Ninguém mais respeita o limite de decibéis permitidos na barulheira pública. Carros anunciam promoções do comércio em alto e mau som ou divulgam shows, missas e showmícios com estrondo maior que o próprio show. Boyzinhos tomam ao pé da letra a brincadeira do apresentador do programa As Feras do Rock, da Atlântida FM: “abra o capô e obrigue seus vizinhos a ouvir.” E o foguetório? Como já reclamei no parágrafo anterior, vem de todos os lados e pelos motivos mais “estéticos” que se possa imaginar. Tenho dó das pessoas que trabalham à noite: quando pensam que estão deixando o mundo da vigília para entrar no da inconsciência, no merecido descanso vespertino, lá vem a bomba – IS...PUM!! De igual maneira sinto-me condoído por quem trabalha arduamente o dia inteiro: quando silenciosamente comemora o breu da noite, achando que com ele vão-se todas as acústicas diabólicas, aí ribombeia de novo. E meio atordoados que estamos, tanto os que labutam de dia, quanto os que prosperam de noite, ou dia e noite, nem suspeitamos quem está chegando ou saindo, o que está começando ou terminando: se é o político, o campeonato, a coca, o time, o crack, Santo Antônio, o ano novo ou o raio que o parta. Alguns, naquela indórmia, pensam que é o apocalipse, o cataclisma, a guerra no Oriente Médio, o larápio batendo à porta impaciente, o vizinho desocupado no último volume, os intestinos trovejando após um suave petisco de ovo com repolho ou o ruído amplificado de cera se deslocando no ouvido. Essa confusão, que os psiquiatras chamam de ilusão auditiva, já levou muita gente pro hospício, já que não adianta mais reclamar na delegacia. Sem falar das mãos dilaceradas que chegam ao pronto-socorro. Aliás, isso é mais comum do que gente engasgada com espinha de peixe na sexta-feira santa. 

Continuamos bárbaros, mais de 1500 anos depois da queda do Império Romano do Ocidente. E estamos nos tornando mais artificiais que os escandalosos fogos de artifício. Há coisas que não deveriam precisar de tanto estardalhaço para acusar sua presença. A Igreja é uma delas. Jesus sempre foi exemplo de silêncio e serenidade, exceto quando se rebelou contra os vendilhões no Templo. Não queimava os pães. Ele os multiplicava. Já não bastam os ruídos próprios e cotidianos da urbanidade? Buzinas, tagarelice e tantos outros? Estamos acabando com as florestas, afugentando os passarinhos, e ainda não é suficiente? Enquanto a terra ressequida do Oeste Catarinense clama pela água do céu, este reclama dos fogos e foguetes da terra e nós reclamamos da roupa defumando no varal. Não, não sou nenhum filósofo nem velho ranzinza. Estou só iniciando a meia-idade e ainda curto bons shows, inclusive os mais barulhentos, só que em lugares apropriados e, de preferência, acusticamente isolados. Quem tá na chuva é pra se molhar. Quem tá na balada é pra tontear. Sem problemas. Cada um faz o que dá na telha. Mas se possível, poupemos o telhado dos outros.

Concordo que o fogo pode ser símbolo de vida. Quando descoberto, na pré-história, fez nossos ancestrais progredirem. É indispensável na siderurgia. Nem pensar um bom prato de comida caseira no micro-ondas. Mas fogo com estrondo pode ser sinal de morte e destruição, falta de sensibilidade. E juntar ambos quando estamos dormindo, todos os dias ou todas as semanas, aí é de matar. As florestas estão ardendo com o fogo. E nossos ouvidos com os foguetes. Já assistimos ao cômico absurdo em Chapecó e em nenhum outro lugar do mundo: show pirotécnico com o sol a pino. Obviamente que a única luz que vimos foi a do sol. O resto era fumaça e barulheira. Do jeito como a coisa está indo por aqui, com a pirotecnia se transformando em piromania, onde foguetes explodem até na frente de hospital e nem a estátua do Ronaldinho Gaúcho escapou das chamas na principal avenida da cidade, é bom que façamos o papel de acero, antes que sejamos obrigados a fazer o de bombeiro. 
Proponho assinarmos um tratado para que se solte apenas um foguete por ano, na Praça Coronel Bertaso, e em mais nenhum lugar da cidade: em 25 de agosto, aniversário de Chapecó. Aí vai sobrar grana para as boas obras no orçamento do sagrado e do profano e não vai faltar tranqüilidade para o sono dos justos. O resto... bem, que arda no inferno.
.
